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RESUMO

Na área de Propriedade Intelectual há uma grande diversidade de manuais e cartilhas. O objetivo 
do manual é preencher a lacuna de orientação específica para profissionais de comunicação e 
apresentar um texto com a presença de exemplos práticos. Este relatório contém o levantamento 
bibliográfico sobre Design Instrucional, que ampara a criação de materiais didáticos e 
instrucionais; a análise de manuais selecionados, para observação de pontos exitosos e lacunas; 
a estruturação do manual; além, da versão final. O produto final, o Manual de Propriedade 
Intelectual para profissionais de comunicação e pesquisadores, apresenta seções específicas 
para comunicadores, pesquisadores, exemplos práticos, conceitos gerais, curiosidades, palavras 
relacionadas e atividades. 

Palavras-Chave: Material Instrucional; Design Instrucional; Propriedade Intelectual. 





ABSTRACT

In the area of Intellectual Property there is a great diversity of manuals and booklets. The 
purpose of the manual is to fill the specific guidance gap for communication professionals 
and present a text with practical examples. This report contains the bibliographic survey on 
Instructional Design, which supports the creation of didactic and instructional materials; the 
analysis of selected manuals, to observe successful points and gaps; the structuring of the 
manual; in addition to the final version. The final product, the Intellectual Property Handbook for 
Communication Professionals and Researchers, features specific sections for communicators, 
researchers, practical examples, general concepts, curiosities, related words, and activities.

Keywords: Instructional Material; Instructional design; Intellectual property.
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1 INTRODUÇÃO

	 A Propriedade Intelectual (PI) e a Inovação são temas cada vez mais importantes no 
mundo e, obviamente, nas Instituições de Pesquisa Científica e Tecnológica (ICT). Temos visto 
um crescente empenho por parte das organizações para proteger seus ativos e assim impulsi-
onar o desenvolvimento institucional e regional. Nesse sentido, o papel dos Núcleos de Inova-
ção Tecnológica (NIT), presentes em todas as instituições de Ensino Superior, tem sido im-
prescindível. Com sua atuação, distribuição e desenvolvimento de materiais de orientação, 
esses espaços têm atuado para ampliar a proteção dos ativos institucionais e representam um 
marco na estruturação dos ambientes de inovação.
	 Há uma grande diversidade de materiais sobre Propriedade Intelectual disponíveis para 
orientação de pesquisadores através de meios físicos e, principalmente, em meio digital. Cada 
vez mais, os NITs têm desprendido esforços na distribuição de materiais para que os pesquisa-
dores entendam os conceitos da Propriedade Intelectual e percebam o percurso necessário pa-
ras se proteger e transferir os ativos. Os chamados materiais didáticos e instrucionais represen-
tam um elo importante para a difusão desses conhecimentos.
	 Um bom material instrucional necessita ter o que os profissionais especializados cha-
mam de um desenho instrucional bem planejado. Conforme o clássico do Design Instrucional, 
Principles of instructional design, de Robert Gagné, o desenho instrucional é a junção entre os 
recursos e procedimentos utilizados para promover a aprendizagem (GAGNÉ, 1992). 
	 Para se chegar a esse ponto, a aprendizagem, que é o objetivo geral dos materiais ins-
trucionais, é necessário um percurso com etapas como análise de objetivos e avalização do 
ma-terial. O planejamento deve fazer parte de todas as etapas envolvidas na elaboração dos 
mate-riais didáticos e instrucionais. A escolha de quais conteúdos e a maneira de transmiti-los, 
bem como a forma de dispor as informações no tipo de mídia escolhida, são determinantes para 
a compreensão do leitor.

De maneira geral, podemos definir Arquitetura da Informação como a organização 
estrutural da informação a ser oferecida (produto) de acordo com o meio pelo qual 
essa informação é veiculada e o propósito a que se presta. Mais, a Arquitetura da 
Informação é a combinação entre a organização do conteúdo em categorias e a criação 
de uma interface para permitir o uso de tais categorias. (BARRETO, 2007, p.220).

	 As categorias e elementos que organizam o conteúdo são componentes cada vez mais 
frequentes nos materiais de instrução. De fato, sua predominância ocorre nos materiais volta-
dos à educação a distância, mas ao aprofundar sobre o conceito Design Instrucional, com seus 
elementos, parâmetros e estruturação, fica visível que a configuração proposta pode, e deve, 
ser aplicada em qualquer material de instrução independente de seu meio. Eles representam 
organizadores que fazem uma ponte com o conhecimento. Essa ligação entre estrutura e sua 
promoção de aprendizagem representa um novo paradigma. Se fosse necessário definir o pon-
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to principal desse novo padrão no campo da aprendizagem diríamos que é a saída do modelo 
voltado para memorização e acúmulo de conteúdo para um ambiente de valorização do con-
texto aplicado e das múltiplas possibilidades. Para o leitor

(…) dos cursos de educação à distância, as primeiras operações a serem desenvolvidas 
têm relação com o “aprender a aprender”. O material instrucional “bem feito” 
conscientiza o aluno de que, mais importante do que o volume de informações, 
que resultará em “cabeça cheia”, é aprender a elaborar e a usar as informações 
acumuladas, o que exige desenvolvimento de operações mentais que favorecem 
a auto-aprendizagem, assim como a formação do cidadão independente, sujeito 
reflexivo, capaz de raciocínio crítico e criativo. (MOULIN; PEREIRA, 2003, p. 3)

	 Assim, nesse cenário dos materiais didáticos e instrucionais foi observada a possi-
bilidade de escrita de um material voltado para a área de Propriedade Intelectual.Há muitos 
manuais disponíveis, contudo na atual conjuntura na qual o leitor não tem disposição e/ou 
tempo de ler um grande volume de informações, há um espaço inegável para um material mais 
conciso e que siga os preceitos do Design Instrucional.
	 Outra vantagem da proposta é um espaço inédito de Propriedade Intelectual para pro-
fissionais de comunicação, já que há uma lacuna na orientação para jornalistas e outros profis-
sionais da área. A Propriedade Intelectual é tão importante e necessita de cuidado e conheci-
mento relativamente especializado por parte dos comunicadores, mas, nesse trabalho,só foi 
localizado um material para a área, a cartilha do INPI, Proteção da criatividade e inovação: 
entendendo a Propriedade Intelectual (Guia para jornalistas). O texto, a despeito da titulaçao, 
aparentando se tratar de um material específico, na prática, é um manual sem uma diferencia-
ção de fato. Ele traz conceitos de forma clara e sintetizada, mas não aborda os erros mais fre-
quentes e temas mais comuns para comunicadores, por exemplo. Um bom material de instru-
ção para comunicadores, além de muni-los de informações que poderão ser popularizadas, pode 
auxiliá-los para que não atuem de forma prejudicial na proteção de ativos de PI.
	 O texto constará do levantamento bibliográfico sobre Design Instrucional, análise de 
manuais de Propriedade Intelectual e apresentação da definição da estrutura e sequência do 
Manual de Propriedade Intelectual para profissionais de comunicação e pesquisadores. Ao fim, 
constará a versão final do manual.
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2 OBJETIVOS

2.1 Geral

Escrever um manual de Propriedade Intelectual para profissionais de comunicação e para 
pesquisadores.

2.2 Específicos

• Analisar materiais de Propriedade Intelectual para encontrar pontos fortes e lacunas;
• Criar um modelo de manual que siga os preceitos do Design Instrucional.

3 REFERENCIAL TEÓRICO

	 A proposta partiu da pesquisa para elaboração de um manual de orientação de comuni-
cadores e pesquisadoressobre a proteção de ativos de PI. Surgiu da intenção de orientar e 
sensibilizar comunicadores quanto a importância da divulgação de informações de pesquisa 
apenas no momento oportuno e que não ponha em risco a proteção de invenções. 
	 Assim, após as leituras iniciais sobre PI verificou-se a necessidade de buscar materiais 
de orientação prática para a escrita de materiais didáticos e instrucionais. A partir das leituras 
no campo do Design Instrucional foram delimitados pontos importantes para estruturação de 
um material que siga princípios e normas elencados nesse conceito.
	 Segundo Cristine Barreto (2007), para arquitetar a informação é necessário se pensar em 
materiais não lineares. A qualidade do material instrucional está diretamente ligada às grandes e 
pequenas unidades de conteúdo e níveis variáveis de complexidade. O uso de mapas conceituais, 
índices de conteúdo e objetivos da leitura também tornam o material instrucional mais claro 
e eficiente. Para a organizadora, uma grande lacuna dos materiais existentes é relacionada à 
insuficiência dos exemplos práticos. Outro ponto que representa um ponto importante para boa 
estruturação de um material instrucional são os elementos de organização prévia (Advanced 
organizers), que são estruturas como listas de conteúdos, metas, objetivos, sumário e outros 
marcadores de organização e direcionamento de leitura. Esse conceito, que apresenta uma nova 
visão no campo da aprendizagem se distancia de um modelo tradicional.
	 Como mostra Cristine Barreto, no modelo tradicional, o leitor tem acesso a informações 
detalhistas, com ênfase em recuperação, reconhecimento, descrição e comparação de 
informações para serem memorizadas. Enquanto nesse “novo modelo”, há um foco em ações 
pedagógicas com atividades que procuram integrar o leitor a um contexto aplicado. A busca é 
por estruturação de texto e atividades que mostrem o mundo real, com menos gasto de tempo 
em conceitos teóricos e mais foco na aplicação. 
	 O percurso deve contar com um planejamento dos pontos a serem abordados.  Para que 
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haja êxito na aprendizagem é necessário que o material final tenha clareza, rapidez (entendida 
como frases curtas e claras), precisão, consistência e múltiplas conexões (referências a outros 
textos, outras mídias e situações que possam promover abstração). 
	 Um bom material instrucional estará ancorado sempre num tripé que leva em conta, 
primeiramente, objetivos claros e precisos, depois, uma linguagem cuja forma e significado 
estejam claras e contextualizadas, (além de associadas a uma arquitetura da informação bem 
articulada), e, por último, a uma aprendizagem centrada em atividades que incentivem a 
construção do conhecimento e resolução de problemas. 
	 Ao seguir esses passos é possível se construir um material que favoreça de fato a 
aprendizagem. Ele deve constar de atividades eficazes, aquelas chamadas de matemagênicas, 
ou autênticas.

Atividades matemagênicas contribuem para a autonomia do aluno, favorecem a 
colaboração, promovem a reflexão, são baseadas na observação e análise de modelos, 
partem do conhecimento e da experiência prévia do aluno, são significativas e 
contextualizadas, favorecem a resolução de problemas, têm caráter experimental, 
permitem a aplicação e a prática dos conteúdos aprendidos, contribuem para a quebra 
de paradigmas, permitem ao aluno experimentar situações em vez de ser ensinado 
sobre elas. (BARRETO, 2007, p. 129)

	 O texto apresenta pontos que devem ser levados em conta para construção de desse ti-
po de atividades. O objetivo é fechar o ciclo da aprendizagem e envolver os leitores, afinal, eles 
“(...) rapidamente aprendem a pular atividades que lhes pareçam triviais ou muito trabalhosas”. 
(BARRETO, 2007, p. 147)
	 O material supracitado traz o planejamento da construção de produtos instrucionais na 
prática. Sua conclusão é que os materiais devem ter uma linguagem bem direta e se afastar de 
uma escrita que remeta à escrita de capítulos de livros ou artigos científicos. Quanto ao que 
pode ser chamado de roteiro para escrever, três etapas contemplam várias ações com passos a 
serem observados. Nas etapas as atividades são descritas como: a) seleção, na qual é necessá-
rio, listar pontos essenciais de conteúdo, selecionar pontos que podem trazer conexões externas 
e selecionar pontos que apresentam pré-requisitos; b) combinação, na qual devem ser com-
binados conteúdo e estilo leve para escrita, e também conteúdo com atividades que levem em 
conta os objetivos listados para buscar atender competências cognitivas; c) avaliação, na qual é 
realizada leitura e reescrita.
	 As atividades devem estimular o uso de competências cognitivas como identificar, 
distinguir, comparar, inferir, analisar, produzir, sintetizar, criar e avaliar. Essas, e outras, 
competências estão inseridas em metodologias importantes e recorrentes no campo do Design 
Instrucional. 
	 Vários autores tratam da elaboração de atividades. Ota (2011), ao longo de sua disser-
tação, apresentou pontos importantes que se desdobram tanto na forma de construir o material 
como um todo, quanto na construção de atividades ou elementos que favoreçam a fixação de 
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conceitos. Ele sintetizou de maneira interessante a Taxonomia de Bloom e os eventos de ins-
trução de Robert Gagné, referências fundamentais do Design Instrucional.
	 Na taxonomia, a partir de cada objetivo de aprendizagem podemos encontrar várias 
possibilidades de ações que devem estar contempladas tando ao longo do texto quanto nas 
atividades. 
	
	 Quadro 1 - Taxonomia de Bloom por Ota

Objetivos de 
aprendizagem

Ações possíveis

Conhecimento Relembrar fatos e definições, replicar procedimentos conhecidos
Compreensão Explicar, interpretar, classificar, comparar termos e conceitos
Aplicação Aplicar procedimentos conhecidos a novos problemas
Análise Explicar, interpretar, prever comportamento
Avaliação Estipular critérios e avaliar, classificar, escolher, criticar
Síntese Projetar, planejar, criar, formular

Fonte: Adaptado de OTA (2011)

	 Quadro 2 - Eventos de Instrução de Robert Gagné por Ota
Recepção Obter atenção
Expectativa Informar o objetivo para os aprendizes
Recuperação Estimular a lembrança do aprendizado anterior
Percepção Seletiva Apresentar o estímulo
Código Semântico Fornecer orientação de aprendizado
Resposta Obter desempenho
Reforço Fornecer feedback
Recuperação Avaliar desempenho
Generalização Aumentar a retenção e a transferência

 Fonte: Adaptado de OTA (2011)

	 Cada evento de instrução, também, apresenta ações que devem ser levadas em conta na 
construção de atividades. Cristine Barreto (2007) cita alguns dados de uma pesquisa baseada 
em materiais didáticos da Open University. Em exercícios com pedido simples, com comando 
de um tique/pequenas observações/uma palavra para ser inserida em algum espaço delimitado, 
entre 80 e 100% fizeram atividade. Já no pedido de redação (mesmo que curta), entre 30 e 50% 
fizeram o exercício. No caso de resposta mental, entre 70 e 80% fizeram as atividades, enquanto 
no pedido para resposta escrita no número fica entre 30 a 50%.
	 Ela também apresenta que mesmo em atividades de respostas mentais e sem espaço 
es-pecífico de resposta, mas com demandas mais complexas (como interpretação e análise em 
lugar de recuperação e compreensão) a taxa de resposta ficou muito baixa, de 10 a 40%. Esses 
dados mostram que o investimento em atividades muito complexas e que requeiram muitas 
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ações e investimento grande de tempo não é muito proveitoso. 
	 Quanto a construção de conteúdo além do texto em si, a forma como ele é estruturado 
é determinante para atratividade e real compreensão dos conceitos apresentados. Nogueira, 
citando Rezende, apresenta estruturas de conteúdo que são bem ilustrativas desse elemento tão 
relevante na estruturação dos produtos instrucionais.
	 As estruturas lineares trazem textos que, para seu entendimento, precisam ser lidos de 
maneira sequencial – com a possibilidade de pequena variação para trechos e partes deleitura 
adicionais. Na estrutura multilinear, o leitor pode fazer um percurso variável na sequência de 
leitura, por apresentar blocos de compreensão, enquanto na estrutura livre há uma total liber-
dade de sequência, com textos independentes.

Estruturas de conteúdo

	 Estrutura linear

	

	

	 Variação de uma estrutura linear

	

	 Estrutura multilinear 

	

	

	

	

	

Fonte: Estruturas (NOGUEIRA, 2012, p.115)
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	 Estrutura livre

	

	

Fonte: Estruturas (NOGUEIRA, 2012, p.115)

“O que se pode perceber dessas estruturas é que, quanto mais livre, mais difícil defi-
nir o caminho percorrido pelo aluno, este não terá um objetivo determinado a ser 
atingido, podendo haver, assim, sua dispersão. Já uma estrutura linear, apesar de bem 
“estruturada”, não permite que o aluno explore outros assuntos (conceitos, au-las, 
situações problemas etc.) correlacionados ao tema, pois este tipo de material somente 
oferece uma sequenciação de passos rigidamente fechados. (NOGUEIRA, 2012, 
p.116)

	 A forma de dispor o conteúdo implica diretamente na construção da interface. OTA 
apresenta elementos e contextos relacionados às interfaces instrucionais ligados à percepção 
visual. Eles foram construídos a partir de princípios de Gestalt (Psicologia da Forma) e 
organizam a disposição de categorias e condicionam a percepção do leitor.

	 Quadro 3 – Percepção Visual – interfaces instrucionais

Elemento Textual
Considera as peculiaridades de escrita e comunicação para 
apresentação de conteú-dos e para estabelecer relações 
dialógicas.

Contexto - Legibilidade Escolha tipográfica, tamanho da letra entre outros fatores 
afetam a velocidade da leitura.

Elemento Hipertextual Contribui para vincular os textos e os recursos (sons, 
imagens, animações, vídeos, etc.).

Contexto Gráfico Auxilia na representação e contextualização do conteúdo.
Ícones e botões Auxilia o processo de comunicação visual. 

Janelas e quadros Permite arquitetar as informações de maneira mais fluída, 
além de melhorar os as-pectos visuais.

Imagens Traz multiplicidade de funções.

Animações Imagens em movimento têm efeito indiscutível sobre a visão 
periférica humana. 

Vídeos
O uso de vídeos tem relação com os mesmos benefícios 
utilizados nas animações com imagens, diferenciando-se 
pelo uso de imagens reais de pessoas, situações, lugares ou 
objetos.

Contexto - Usabilidade Pode melhorar a interação com os conteúdos, atividades, 
ferramentas e outras pesso-as.

 Fonte: Adaptado de OTA (2011) 
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	 Esse “condicionamento” contribui para a familiaridade do leitor com a estrutura e, con-
sequentemente, facilita a aprendizagem.

Consider a simple example. In America, the size of the font of printed text sends a 
strong message about the content of the material. A very large size font is perceived 
as containing a simple message that is intended for either very young or very old 
readers. A very small size font, on the other hand, is perceived as containing a 
complex, technical and difficult message. Without the awareness and ability to control 
the message, an uninformed decision about the size of text could compromise the final 
outcome of the instruction by alienating the reader. (DYE, 1997, p. 1)

	 Assim, aspectos como disposição, cores e tamanhos, que constituem a apresentação do 
texto na mídia, têm um impacto direto no objetivo final e na construção do conhecimento do 
leitor. Assim, é primaz que cada etapa da construção do material didático seja planejada. Den-
tro do planejamento educacional há um modelo que também é relevante e extremamente utili-
zado, o ADDIE. 
	
	 Quadro 4 – Modelo ADDIE

A Analyse Analisar
D Design Estruturar
D Development Desenvolver
I Implement Implementar
E Evaluate Avaliar

4 MATERIAIS E MÉTODOS

	 O trabalho partiu do objetivo de se criar um material de Propriedade Intelectual que 
contemplasse os profissionais de comunicação. A atividade desses profissionais é voltada para 
facilitação de conceitos e popularização de informações. Um manual para eles pode contribuir 
para o desenvolvimento das instituições que necessitam proteger seus ativos de Propriedade 
Intelectual.
	 Numa leitura prévia de cartilhas e manuais de Propriedade Intelectual surgiu o questio-
namento quanto à sua construção. A partir do Design Instrucional, com seus elementos, bus-
cou-se analisar textos que propiciassem uma orientação de construção de textos didáticos e 
instrucionais na prática. Com essas leituras, tentou-se pensar numa estrutura prática e didática 
para a passagem dos conceitos de Propriedade Intelectual. O propósito foi criar um material 
com diferencial de atender os profissionais de comunicação. 
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	 Quadro 5 – Modelo de Análise
Questão de pesquisa?
Os materiais instrucionais de Propriedade Intelectual seguem os preceitos básicos da 
elaboração de materiais didáticos e instrucionais?

Conceitos Dimensões Indicadores
Design Instrucional Elementos e marcadores Análise de textos de orientação

Conceitos de PI
Conhecimentos 
imprescindíveis para 
trabalho dos pesquisadores 

Análise de materiais com 
qualidades e lacunas

Comunicação
Conhecimentos básicos para 
evitar divulgação antecipada 
e estimular divulgação das 
pesquisas e ativos de PI

Análise de casos

Fonte: Elaboração própria (2018)

	 O ponto de partida da análise foi aleitura de materiais sobre Propriedade Intelectual: 
manuais, cartilhas, guias, folhetos e páginas web. A participação em um curso de Propriedade 
Intelectual para profissionais de comunicação, no INPI, propiciou um direcionamento voltado a 
exemplos específicos para a área. 
	 Apoiados nospreceitos do Design Instrucional foram selecionados 14 materiais para 
análise. Eles foram eleitos por apresentarem, primeiramente, uma boa redação e correção de 
conceitos. Também, foi verificada a existência de alguns marcadores e elementos do Design 
Instrucional, e, finalmente, os materiais se constituíam como referência, pois eram de organis-
mos importantes da área.
	

Fonte: Elaboração própria (2019)
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	 Quadro 6 – Materiais analisados
Material Instituição
Proteção da criatividade e inovação - Entendendo a 
Propriedade Intelectual -Guia para jornalistas Iel (INPI e Senai)

Guia-manual Propriedade Intelectual para empreendedores 
e empresas de base tecnológica INESPO

INESPO - Innovation 
Network Spain-Portugal

Principios básicos del derecho de autor y los derechos 
conexos OMPI

Manual prático de Propriedade Intelectual - Bunge 
Fundação Bunge Fundação

Las patentes: fuente de información Tecnológica OMPI
Cartilha Propriedade Intelectual e Inovação – INMETRO INMETRO
Manual básico Propriedade Intelectual e Transferência de 
Tecnologia – UNB UNB

Almanaque para Popularização de Ciência da Computação 
- Topografia de circuitos integrados - Série 3 - Propriedade 
Intelectual

Sociedade Brasileira de 
Computação – SBC e 
Universidade Federal de 
Sergipe

Guía de los principales servicios de la OMPI Wipo
¿Qué es la Propiedad Intelectual? Wipo
La propiedad intelectual en tu vida Wipo
Propriedad Intelectual y conocimientos tradicionales OMPI
Inventando o futuro - Uma Introdução às Patentes para as 
Pequenas e Médias Empresas

INPI/OMPI

Inovação e propriedade intelectual: guia para o docente Senai
Fonte: Elaboração própria (2019)

	 Cristine Barreto categorizou critérios essenciais e diferenciais que devem constar num 
bom material instrucional. A análise dos textos foi realizada a partir desses pontos. No apêndi-
ce A são apresentadas a perguntas para cada um dos critérios descritos.

	 Quadro 7 - Pontos analisados nos materiais de PI
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Critérios essenciais Critérios diferenciais

• Objetividade;
• Apresentação eficiente;
• Núcleos conceituais – organização em 
grupos/seções
• Linguagem
• Exemplos e comentários
• Elementos de organização prévia
• Atividades e/ou conexões para extrapolar 
leitura
• Síntese de conteúdo/mapas de percurso
• Visibilidade do desenho instrucional

• Metas
• Pré-requisitos
• Exemplos práticos
• Suficiência das informações
• Vocabulário específico claro e objetivo
• Introdução/resumo inicial
• Próximos temas
• Sugestão de leituras complementares
• Referência bibliográfica
• Ilustrações/imagens
• Informações periféricas
• Outras mídias
• Curiosidades

Fonte: BARRETO (2007)

	
	 Os pontos (critérios) foram observados a partir da sua presença, ausência e, quando um 
critério foi notado num grau reduzido, classificou-se como “parcialmente presente”.
	 Esses critérios contemplam a dimensão “elementos e marcadores” – do conceito Design 
Instrucional - do modelo de análise. A análise, em si, é realizada através da busca de pontos de 
qualidade e lacunas, nos materiais – contemplando o conceito “conceitos de PI”. Já, o conceito 
“Comunicação” é abrangido pela análise de três sites de organismos de inovação de institui-
ções universitárias, os NITs da Universidade Federal de Minas Gerais, da Universidade Esta-
dual de Campinas e da Universidade de São Paulo.
	 A escolha desses NITs foi motivada por eles encabeçarem a lista de patentes de resi-
dentes brasileiros e pela qualidade do trabalho de comunicação examinada em suas páginas na 
internet. Nessa etapa da pesquisa foram observados temas relevantes e a forma como os con-
teúdos de PI são tratados pelos seus comunicadores.  

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Na elaboração do manual foram considerados tanto os critérios essenciais quantos os 
diferenciais dos materiais analisados. É interessante notar que em relação aos elementos essen-
ciais, os materiais contemplam diversos pontos – apesar de nenhum estar presente em todos os 
manuais. 
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	 Quadro 8 – Critérios essenciais		

Critérios essenciais Presente Parcialmente 
presente Ausente

Objetividade 11 2 1
Apresentação eficiente 13 1
Núcleos conceituais – organização em 
grupos/seções 12 1 1

Linguagem clara 11 2 1
Exemplos e comentários 8 5 1
Elementos de organização prévia 1 13
Atividades e/ou conexões para 
extrapolar leitura 5 3 6

Síntese de conteúdo/mapas de percurso 1 13
Visibilidade do desenho instrucional 3 6 5

Fonte: Elaboração própria (2018)

		  Cabe pontuar que os textos são claros e os conceitos foram apresentados de 
forma competente. Também é importante observar que os mesmos foram criados por grandes 
institui-ções e organismos ligados à proteção de PI, assim os pontos necessários à compreensão 
geral do tema, de fato, estão presentes. Assim, apesar, de maneira geral, os textos sobre PI serem 
grandes, e parte deles densos, caso o leitor possua tempo e disposição, há um bom número de 
materiais disponíveis para aprofundamento do tema. 
	 Quanto aos critérios diferenciais, a frequência é mais variável, com a constatação de 
que três elementos não foram observados em nenhum dos manuais– metas, pré-requisitos e 
próximos temas -, elementos estes típicos de materiais com desenho instrucional claro e muito 
comum nos produtos de educação a distância.
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	 Quadro 9 – Critérios diferenciais

Critérios essenciais Presente Parcialmente 
presente Ausente

Metas 14
Pré-requisitos 14
Exemplos práticos 4 6 4
Suficiência das informações 13 1
Vocabulário específico claro e 
objetivo

11 2 1

Introdução/resumo inicial 7 1 6
 Próximos temas 14
Sugestão de leituras 
complementares

4 3 7

Referência bibliográfica 3 3 8
Ilustrações/imagens 5 1 8
Informações periféricas 4 3 7
Outras mídias 5 4 5
Curiosidades 4 1 9

Fonte: Elaboração própria (2018)

	
	 A partir dessa análise dos materiais e das leituras sobre Design Instrucional foram 
considera-dos e definidos pontos importantes e uma estrutura para o manual. O intuito foi 
contemplar elementos presentes nos materiais disponíveis e acrescentar pontos que não 
costumam constar neles. A definição buscou contemplar atratividade de leitura, quebra de 
estrutura linear e con-cisão. 
	 Ao pensar na proposta, os elementos observados nas leituras foram listados e, alguns, 
eleitos para constarem na estrutura. Podemos pontuar como norteadores principais: não linea-
ridade (para possibilitar uma leitura fracionada); exemplos práticos; elementos de organização 
prévia; objetivos; linguagem (forma e significado articulados); atividades e elementos das in-
terfaces funcionais/percepção visual (pensada com alguns elementos comuns da educação a 
distância). 

	 Assim, definiu-se a estrutura a seguir:
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	 Quadro 10 - Pontos para o manual
Página Inicial
• Mapa de percurso (conteúdo) - no início de cada capítulo; 
• Tempo previsto de leitura; 
• Lista de leitura prévia; 
• Meta (o que será feito até o fim do capítulo);
• Objetivo (o que deverá estar atingido até o final).

Sequência textual
• Texto base;
• Caixas de informação periférica (complementa o conteúdo, mas não é essencial para 
compreensão);
• Caixa de explicação expandida (exemplos práticos);
• Caixa de palavras relacionadas;
• Caixa de curiosidade;
• Caixa de conexão com outras mídias;
• Caixa de legislação;
• Atividade;
• Quadro de anotações.

Página final
• Síntese de cada unidade ao final do capítulo.

Fonte: Elaboração própria (2018)

	 Após as leituras e análise e compilação de pontos importantes também foi criado o 
sumário a seguir.
	 Quadro 11- Proposta de estrutura de capítulos

Sumário

1. A quem se destina
2. Importância da Inovação
3. Propriedade Intelectual (Propriedade Industrial, Direito Autoral e Proteção Sui generis)
4. Patentes
5. Marca e Desenho Industrial
6. Indicação Geográfica
7. Direito Autoral (Direito de Autor e Direitos Conexos)
8. Programa de computador ou registro de software
9. Topografia de Circuito Integrado
10. Cultivar
11. Conhecimento Tradicional

 Fonte: Elaboração própria (2019)
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	 O capítulo “Importância da Inovação” foi pensado com o objetivo de ampliar o olhar dos 
pesquisadores sobre as múltiplas possibilidades das suas pesquisas. Marca e Desenho Industrial 
foram agrupados por ambos serem casos de registros. Direito autoral contemplando direito de 
autor e conexos conjuntamente têm a intenção de ampliar a compreensão dos conceitos. Todos 
os capítulos foram planejados com exemplos práticos e casos ilustrativos para profissionais de 
comunicação e para pesquisadores, a partir de suas atividades cotidianas.
	 Para pensar em casos relevantes para os profissionais de comunicação, a análise dos sites 
dos NITs foi de grande importância. No apêndice B são exibidos os pontos mais interessantes 
da observação. Na prática, a lista assinalada, aliada ao curso de PI para profissionais de 
comunicação do INPI, serviram para pensar nos exemplos práticos.

6 CONCLUSÕES

	 O presente relatório técnico tem o objetivo de apresentar o percurso metodológico 
para a conclusão do trabalho final, o Manual de Propriedade Intelectual para profissionais de 
comunicação e pesquisadores. Seu desenvolvimento apresentou a importância da construção 
planejada de materiais didáticos e instrucionais.
	 O levantamento sobre Design Instrucional possibilitou a escolha dos elementos e 
marcadores do manual. A análise dos textos de Propriedade Intelectual permitiu a eleição da 
estrutura do manual levando em conta experiências exitosas e contemplando as lacunas dos 
títulos analisados. A observação dos sites dos NITs complementoua escrita permitindo a criação 
de seções específicas para profissionais de comunicação. 
	 O manual foi pensado de forma a permitir que tanto profissionais de comunicação 
quanto pesquisadores possam ter acesso à temática da Propriedade Intelectual de forma clara, 
leve e com possibilidade de leitura fracionada. A definição da estrutura, com seus elementos, 
cabe para redação de materiais instrucionais de outros temas. Assim, o trabalho pode contribuir 
tanto para a área de PI, com o diferencial de atender os profissionais de comunicação, quanto 
para a redação de materiais didáticos e instrucionais.
	 A proposta de criar um material para divulgação impressa e digital, pois através da dis-
ponibilização de PDF o texto pode ter um bom alcance, foi atingida. O modelo criado pode ser 
usado para redação de outros materiais com outras temáticas.



32

REFERÊNCIAS

ABRAMUS. Qual a diferença entre direito moral e patrimonial? Disponível em: <https://
www.abramus.org.br/musica/musica-faq/12222/qual-a-diferenca-entre-direito-moral-e-
patrimonial/>. Acesso em: 30 Out. 2018.
 
Administradores. A diferença entre Marketing x Propaganda x Publicidade. Disponível 
em: <https://administradores.com.br/artigos/a-diferenca-entre-marketing-x-propaganda-x-
publicidade>. Acesso em: 14 ago. 2019.

Agência Estado. O Brasil é autorizado a usar o nome ‘conhaque’. Estadão. Disponível em: 
<https://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,brasil-e-autorizado-a-usar-o-nome-
conhaque,20010320p23565>. Acesso em: 18 out. 2019.

AGRELA, Mayara. Licenciamento compulsório de direitos de propriedade industrial. 
Disponível em: <https://mayaraagrela.jusbrasil.com.br/artigos/325848178/licenciamente-
compulsorio-de-direitos-de-propriedade-industrial?ref=feed>. Acesso em: 20 out. 2019.

BANDEIRA, Denise. Material didático: conceito, classificação geral e aspectos da 
elaboração. Curitiba, PR: IESDE, 2009. Disponível em: <http://www2.videolivraria.com.br/
pdfs/24136.pdf >.  Acesso em: 11. Abr. 2018

BARRETO, Cristine Costa. Planejamento e elaboração de material didático impresso 
para educação a distância / Organizadora Cristine Costa Barreto; autores, Sônia Rodrigues; 
Roberto Paes de Carvalho; Carlos Otoni Rabelo; Ana Paula Abreu Fialho; José Meyhoas. – 
Rio de Janeiro : Fundação CECIERJ, 2007.

BELMONTE, Nicolas. Licença compulsória de medicamentos para HIV/AIDS. Disponível 
em: <https://nicolasbelmonte.jusbrasil.com.br/artigos/171668578/licenca-compulsoria-de-
medicamentos-para-hiv-aids?ref=feed>. Acesso em: 20 out. 2019.

BESSANT, John. Inovação. John Bessant; tradução Rosemarie Ziegelmaier. Coleção Sucesso 
Profissional. São Paulo: Publifolha, 2010.

Biblioteca Nacional. O que é direito de autor? Disponível em: <https://www.bn.gov.br/
pergunta-resposta/que-direito-autor>. Acesso: 14. out. 2019

Brasil. Constituição da República Federativa do Brasil, Brasília, 1988.



33

Brasil. Decreto nº 2.366. Regulamenta a Proteção de Cultivares e dispõe sobre o Serviço 
Nacional de Proteção de Cultivares - SNPC, Brasília, 1997.

Brasil. Decreto nº 2.519. Lei da Convenção sobre Diversidade Biológica, Brasília, 1998.

Brasil. Decreto nº 2.556. Regulamenta o registro de Programa de computador, Brasília, 
1998.

Brasil. Decreto nº 6.040. Institui a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos 
Povos e Comunidades Tradicionais, Brasília, 2007.

Brasil. Decreto nº 8.772. Regulamenta a lei do acesso ao patrimônio genético, sobre 
a proteção e o acesso ao conhecimento tradicional associado e sobre a repartição de 
benefícios para conservação e uso sustentável da biodiversidade, Brasília, 2016.

Brasil. Lei nº 9.279. Lei da Propriedade industrial, Brasília, 1996.

Brasil. Lei nº 9.456. Lei de Proteção de Cultivares, Brasília, 1997.

Brasil. Lei nº 9.609. Lei do Programa de computador, Brasília, 1998.

Brasil. Lei nº 9.610. Lei do Direito autoral, Brasília, 1998.

Brasil. Lei nº 10.973. Lei da Inovação, Brasília, 2004.

Brasil. Lei nº 11.196. Lei do Bem, Brasília, 2005.

Brasil. Lei nº 11.484. Lei dos incentivos às indústrias de equipamentos para TV Digital 
e de componentes eletrônicos semicondutores e sobre a proteção à propriedade 
intelectual das topografias de circuitos integrados, instituindo o Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Tecnológico da Indústria de Semicondutores – PADIS e o Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico da Indústria de Equipamentos para a TV Digital 
– PATVD, Brasília, 2007.

Brasil.Lei nº 11.487. Lei do MEC, Brasília, 2007.

Brasil.Lei nº 13.123. Lei do acesso ao patrimônio genético, sobre a proteção e o acesso ao 
conhecimento tradicional associado e sobre a repartição de benefícios para conservação e 
uso sustentável da biodiversidade, Brasília, 2015.



34

Brasil. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Proteção de Cultivares no 
Brasil / Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Secretaria de Desenvolvimento 
Agropecuário e Cooperativismo. – Brasília : Mapa/ACS, 2011. Disponível em: <. http://www.
agricultura.gov.br/assuntos/insumos-agropecuarios/insumos-agricolas/protecao-de-cultivar/
informacoes-publicacoes/livro-protecao-de-cultivares.pdf>. Acesso em: 19 out. 2019.

CARNEIRO, José Guilherme Said Pierre. Intraempreendedorismo: conceitos e práticas 
para construção de organizações inovadoras. – Rio de Janeiro: Qualitymark Editora, 2013.

DIAMANDIS, Peter H. Oportunidades exponenciais: um manual prático para 
transformar os maiores problemas do mundo nas maiores oportunidades de negócios.../ 
Peter H. Diamandis e Steven Kotler; tradução de Ivo Korytowski. – São Paulo: HSM do 
Brasil, 2016.

DIAS, Alexandre Aparecido; GARNICA, Leonardo Augusto. Abordagens da inovação. In: 
Gestão da inovação e empreendedorismo/ Geisiane Porto (Org.). – 1 ed. – Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2013.

DICIONÁRIO FINANCEIRO. Spin off. Disponível em: <https://www.dicionariofinanceiro.
com/spin-off/>. Acesso em: 10 ago. 2019. 

DYE. Kathy L..Message Design: A Key to Effective Instructional Materials. Disponível em: 
< kathydye.com/IDEAS/MessageDesign2.pdf >. Acesso: 13. Abr. 2018.

ECAD (Escritório central de arrecadação e distribuição). Impulsionando a música enquanto 
arte e enquanto negócio. Disponível em: <https://www3.ecad.org.br/o-ecad/Paginas/default.
aspx>. Acesso em: 21 out. 2019.

EDOOLS. Design instrucional: tudo sobre o design educacional. Disponível em:< https://
www.edools.com/design-instrucional/>. Acesso: 11. Abr. 2018

ELLIS, Sean. Hacking growth: a estratégia de marketing inovadora das empresas de 
crescimento mais rápido/ Sean Ellis, Morgan Brown; tradução de Ada Felix. – São Paulo: 
HSM, 2017.

EMBEDDED ARCHITECTS TECNOLOGIA. O que é um sistema embarcado. Disponível 
em: <https://www.embarc.com.br/p1600.aspx>. Acesso em: 18 out. 2019.

ENDEAVOR. Crowdsourcing. Disponível em: <https://endeavor.org.br/estrategia-e-gestao/



35

crowdsourcing/>. Acesso em: 03 out. 2019.

ENDEAVOR. Mil cabeças pensam melhor que uma: saiba tudo sobre crowdsourcing. 
Disponível em: <https://endeavor.org.br/estrategia-e-gestao/crowdsourcing/>. Acesso: 04 out. 
2019.

ÉPOCA NEGÓGIOS ONLINE. Conheça os 360 unicórnios do mundo. Disponível 
em:<https://epocanegocios.globo.com/Empreendedorismo/noticia/2019/06/conheca-os-360-
unicornios-do-mundo.html>. Acesso em: 16 ago. 2019.

ESCOBAR, Herton. Brasil perde patente de produtos nacionais. Folha de Londrina.  
Disponível em: <https://www.folhadelondrina.com.br/geral/brasil-perde-patente-de-produtos-
nacionais-462391.html>. Acesso: 12. Abr. 2019

ESCOBAR, Herton. Legalmente, não há casos comprovados. O Estado de São Paulo. 
Disponível em: <https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/319470/complemento_1.
htm?sequence=2 >. Acesso: 12. Abr. 2019.

ESPM, Escola Superior de Propaganda e Marketing. (Startups) Unicórnio: O que são, o que 
comem e onde vivem? Disponível em: <https://www.espm.br/empreendedorismo/startups-
unicornio-o-que-sao-o-que-comem-e-onde-vivem/>. Acesso em: 17 ago. 2019.

FILATRO, A. Design instrucional contextualizado: educação e tecnologia. São Paulo: 
Editora Senac São Paulo, 2007.

FILATRO, A. Design instrucional na prática. São Paulo: Pearson, 2008. 

GAGNÉ, Robert M. ; BRIGGS, Leslie J. Principles of instructional design - 4th ed. New 
York : Harcourt Brace Jovanovich College Pub., 1992.
GNU.O Que é Copyleft?. Disponível em: <https://www.gnu.org/licenses/copyleft.pt-br.html>. 
Acesso em: 18 out. 2019.

GUIA DO ESTUDANTE. Sistemas embarcados é o nome que se dá a programas e 
sistemas embutidos em microprocessadores, que executam tarefas específicas em um 
aparelho.Abril. Disponível em: <https://guiadoestudante.abril.com.br/profissoes/sistemas-
embarcados/>. Acesso em: 18 out. 2019 

GUIMARÃES JUNIOR, Wilson Ferreira. Biotecnologia e Direito: cultivares e 
transgênicos. 8ª Mostra Acadêmica Unimep. Tema: Desafios do Ensino Superior na 



36

agenda do novo milênio. Disponível em: <http://www.unimep.br/phpg/mostraacademica/
anais/8mostra/4/452.pdf>. Acesso em: 19 out. 2019.

HALLAK, Rafael Avalos. Licença compulsória na LPI. Disponível em: <https://rafaelhallak.
jusbrasil.com.br/artigos/338589619/licenca-compulsoria-na-lpi?ref=feed>. Acesso em: 20 out. 
2019.

Indicadores de Propriedade Industrial 2017./ Marina Filgueiras Jorge, Felipe Veiga Lopes, 
Vívian Íris Barcelos, Fernando Linhares de Assis, Gustavo Travassos, Vicente Freitas, Ana 
Claudia Nonato, Vitória Orind e Sergio Paulino de Carvalho. Rio de Janeiro: Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial – INPI, 2017. Disponível em: <http://www.inpi.gov.br/
sobre/estatisticas/arquivos/indicadores_pi/indicadores-de-propriedade-industrial-2017_versao_
portal.pdf>. Acesso em: 25 Fev. 2018.

INFOESCOLA. Crowdsourcing. Disponível em: <https://www.infoescola.com/
administracao_/crowdsourcing/>. Acesso: 04 out. 2019.

INPI (Instituto Nacional da Propriedade intelectual). Classificação Internacional de 
Locarno. Disponível em: <http://www.inpi.gov.br/menu-servicos/desenho/classificacao>. 
Acesso: 13 out. 2019.

INPI (Instituto Nacional da Propriedade Industrial). Manual do usuário para o registro 
eletrônico de topografias de circuitos integrados./ Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial. Diretoria de Patentes, Programas de Computador e Topografias de Circuitos 
Integrados. Coordenação- Geral de Estudos, Projetos e Disseminação da Informação 
Tecnológica. Divisão de Programas de Computador e Circuitos Integrados. Rio de Janeiro: 
INPI, 2019.

INPI (Instituto Nacional da Propriedade Intelectual).Pedidos de indicação geográfica 
concedidos e em andamento.INPI. Disponível em: <http://www.inpi.gov.br/menu-servicos/
indicacao-geografica/pedidos-de-indicacao-geografica-no-brasil>. Acesso em: 17 out. 2019.

INPI (Instituto Nacional da Propriedade Intelectual). Programa de computador. Disponível 
em: <http://www.inpi.gov.br/menu-servicos/programa-de-computador/guia-completo-de-
programa-de-computador>. Acesso em: 11 out. 2019.

INPI (Instituto Nacional da Propriedade Intelectual). Topografia de circuito integrado. 
Disponível em: <http://www.inpi.gov.br/menu-servicos/topografia/pedidos-de-topografia-de-
circuitos-integrados>. Acesso: 18 out. 2019.



37

JUNGMANN, Diana de Mello. Inovação e propriedade intelectual: guia para o docente / 
Diana de Mello Jungmann, Esther Aquemi Bonetti. – Brasília: SENAI, 2010.

JUNGMANN, Diana de Mello. Proteção da criatividade e inovação: entendendo a 
propriedade intelectual: guia para jornalistas/ Diana de Mello Jungmann, Esther Aquemi 
Bonetti. – Brasília: IEL, 2010.

KEELEY, Larry. Dez tipos de inovação: a disciplina de criação de avanços de ruptura / 
Larry Keeley...[et al.]; tradução Beth Honorato. – São Paulo: DVS Editora, 2015.

KLEINA, Nilton. Por que processadores e outros chips são feitos de silício? Tecmundo. 
Disponível em: <https://www.tecmundo.com.br/processadores/82257-processadores-outros-
chips-feitos-silicio.htm>. Acesso em: 18 out. 2019.

MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento). Perguntas frequentes 
Serviço Nacional de Proteção de Cultivares (SNPC). Disponível em: <http://www.
agricultura.gov.br/assuntos/insumos-agropecuarios/insumos-agricolas/protecao-de-cultivar/
informacoes-publicacoes/FAQ_SNPC_1abr2019.pdf/view>. Acesso em: 19 out. 2019.

MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento). Serviço nacional de proteção 
de cultivares (SNPC). Disponível em: <http://sistemas.agricultura.gov.br/snpc/cultivarweb/
cultivares_protegidas.php?>. Acesso em: 19 out. 2019

MARAVILHAS, Sérgio. As patentes como soluções científicas e tecnológicas aplicáveis a 
outros cenários. Biblios (Lima), v. 1, p. 60-72, 2014.

MAZZUCATO, Mariana. O estado empreendedor: desmascarando o mito do setor público 
vs. Setor privado/ Mariana Mazzucato; tradução Elvira Serapicos. – 1ª ed. – São Paulo: 
Portfolio-Penguin, 2014.

MCGRATH, James. 89 teorias de gestão que todo gestor deve saber/ James McGrath, Bob 
Bates; tradução Arlete Simille Marques. – 1 ed. – São Paulo: Saraiva, 2014.

Ministério do Meio Ambiente. Decreto presidencial reconhece existência formal das 
populações tradicionais. Disponível em: <http://www.mma.gov.br/informma/item/3861-
decreto-presidencial-reconhece-existencia-formal-das-populacoes-tradicionais >.Acesso em 
12. Abr. 2019.

MONTANUCCI, Rosi. Inovação Sistêmica Casos de Empreendedorismo e Inovação 



38

Sustentáveis. Organização Rosi Sabino J. Renan G. Montanucci. 1 ed. Londrina , 2013 
Disponível em: <http://www.isaebrasil.com.br/download/Livro_Inovacao_Sistemica.pdf> 
Acesso em: 03 Out. 2019.

MOULIN, Nelly; PEREIRA, Vilma. Operações de pensamento no material instrucional 
para ensino a distância. Anais Congresso Internacional de Educação a Distância. 2003. 
Disponível em:<www.abed.org.br/congresso2003/docs/anais/TC44.pdf>. Acesso em: 11. Abr. 
2018

NATURA. Natura campus. Disponível em: <http://www.naturacampus.com.br/cs/
naturacampus/sobre>. Acesso em: 13 set. 2019.

NATURA. Startups. Disponível em: <https://www.natura.com.br/startups>. Acesso em: 13 
set. 2019.

NOGUEIRA, Mônica Lopes. Questões referentes à elaboração de materiais didáticos: 
a experiência CEAD- UNIRIO. In: Reflexões sobre elaboração de material didático para 
educação a distância: uma experiência CEAD- UNIRIO. 2012. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Artes e Design, Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2012.

NÚÑEZ NOVO, Benigno. O direito de imagem. Disponível em: <https://jus.com.br/
artigos/75081/o-direito-de-imagem>. Acesso em: 16 out. 2019.

OMPI. A documentação de conhecimentos tradicionais e de expressões culturais 
tradicionais.Nota informativa nº 9. Disponível em:< https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/pt/
wipo_pub_tk_9.pdf >. Acesso em: 10. Abr. 2019.

OMPI. A Propriedade Intelectual e o artesanato tradicional.Nota informativa nº 
5.Disponível em:<https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/pt/wipo_pub_tk_5.pdf >. Acesso em: 
10. Abr. 2019.

OMPI. A Propriedade Intelectual e os conhecimentos médicos tradicionais.Nota 
informativa nº 6.Disponível em:<https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/pt/wipo_pub_tk_6.pdf 
>. Acesso em: 10. Abr. 2019.

OMPI. A Propriedade Intelectual e os Festivais de Arte.Nota informativa nº 4.Disponível 
em:<https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/pt/wipo_pub_tk_4.pdf >. Acesso em: 10. Abr. 2019.



39

OMPI. A resolução alternativa de litígios para litígios relacionados com a propriedade 
intelectual e os conhecimentos tradicionais, as expressões culturais tradicionais e os 
recursos genéticos.Nota informativa nº 8.Disponível em:<https://www.wipo.int/edocs/
pubdocs/pt/wipo_pub_tk_8.pdf >. Acesso em: 10. Abr. 2019.

OMPI. Comissão Intergovernamental da OMPI sobre a Propriedade Intelectual e os 
Recursos Genéticos, os Conhecimentos Tradicionais e o Folclore. Nota informativa nº 2. 
Disponível em:< https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/pt/wipo_pub_tk_2.pdf >. Acesso em: 10. 
Abr. 2019.

OMPI. Conhecimentos Tradicionais e Propriedade Intelectual. Nota informativa nº 
1.Disponível em:<https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/pt/wipo_pub_tk_1.pdf >. Acesso em: 
10. Abr. 2019.

OMPI. Del artista al público: el derecho de autor y los derechos conexos y el sistema de 
gestión colectiva del derecho de autor al servicio de los creadores y los consumidores. 
Suisse: Publicación OMPI nº 922(S).

OMPI. Las patentes: fuente de información tecnológica - introducción. Suisse: Publicación 
OMPI nº L434/2(S).

OMPI. O desenvolvimento de uma estratégia nacional sobre a propriedade intelectual, 
os conhecimentos tradicionais e as expressões culturais tradicionais. Nota informativa nº 
3.Disponível em:<https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/pt/wipo_pub_tk_3.pdf >. Acesso em: 
10. Abr. 2019.

OMPI. O direito consuetudinário e os conhecimentos tradicionais. Nota informativa nº 
7.Disponível em:<https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/pt/wipo_pub_tk_7.pdf >. Acesso em: 
10. Abr. 2019.

OMPI. Propriedade Intelectual e recursos genéticos. Nota informativa nº 10.Disponível 
em:<https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/pt/wipo_pub_tk_10.pdf >. Acesso em: 10. Abr. 2019.

OMPI. Propriedad Intelectual y Conocimientos Tradicionales.Organización Mundial de 
La Propriedad Intelectual.Folleto nº 2.Serie de folletos sobre Propriedad Intelectual y 
Recursos Genéticos, Conocimientos Tradicionales y Expresiones Culturales Tradicionales/
Folclore.

ORBOLATO, Rafael Godoi. Edição de material instrucional para EAD baseada em 



40

estratégias cognitivas.2005. Dissertação de Mestrado – Centro de Ciências Exatas e de 
Tecnologia, Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), São Carlos, 2003.

OSTERWALDER, Alex. Value proposition design. Alex Osterwalder...[et al]; tradução Bruno 
Alexander – São Paulo: HSM do Brasil, 2014.

OTA, Marcos Andrei. Contribuições teórico-metodológicas para produção de materiais 
didáticos: um estudo das aplicações computacionais para a construção de recursos 
de aprendizagem em ambientes virtuais. 2011. Dissertação de Mestrado - Ciências da 
Educação (Instituto de Educação), Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. 
Lisboa, 2011.

PANZOLINI, Carolina. Manual de direitos autorais / Carolina Panzolini, Silvana 
Demartini.– Brasília: TCU, Secretaria-Geral de Administração, 2017.

PIMENTA, Marcelo. Ferramentas visuais para estrategistas. Disponível em: <https://
marcelo.pimenta.com.br/estrategista-visual/>. Acesso em: 10 ago. 2019.

PORTO, Geiciane; DA COSTA, Priscila Rezende.Abordagens da inovação. In: Gestão da 
inovação e empreendedorismo/ Geisiane Porto (Org.). – 1 ed. – Rio de Janeiro: Elsevier, 
2013.

QUIVY, Raymond; CAMPENHOUDT, Luc Van. Manual de investigação em Ciências. 4ª 
ed. – Lisboa: Gradiva, 2005.

REIGELUTH, Charles M..Instructional Theory and Technology for the New Paradigm of 
Education.RED. Revista de Educación a Distancia. Número 32. Disponível em: <https://www.
um.es/ead/red/32/reigeluth.pdf>. Acesso: 13. Abr. 2018.

SILVA, Andreza Regina Lopes da; CASTRO, Luciano Patrício Souza de. A relevância 
do design instrucional na elaboração de material didático impresso para cursos de 
graduação a distância. Revista Intersaberes, Curitiba, vol. 4, n. 8, p. 136-149, jul/dez 2009

SisGen. Ministério do Meio ambiente. Patrimônio Genético e Conhecimentos Tradicionais 
Associados. Disponível em: <http://www.mma.gov.br/patrimonio-genetico/conselho-de-
gestao-dopatrimonio-genetico/sis-gen>. Acesso em: 24 Abr. 2019.

SOSNOWSKI, Alice Salvo. Empreendedorismo para leigos. Rio de Janeiro: Alta Books, 
2018.



41

SOUSA; NETO.Manual prático de gestão para pequenas e médias empresas/ 
organizadores Almir Ferreira de Sousa, Adelino De Bortoli Neto; coordenadores Dariane Reis 
Fraga, Alexssandro Mello. – 1 ed. – Barueri, SP: Manole, 2018.

STUBER; BENTIVEGNA; ARMANI . Lei do software: Legal dos Programas de 
Computador. Disponível em: <https://www.conjur.com.br/1999-abr-14/protecao_legal_
programas_computador>. Acesso em: 11 out. 2019.

TECMUNDO. O que é Engenharia reversa. Disponível em: <https://www.tecmundo.com.br/
pirataria/2808-o-que-e-engenharia-reversa-.htm>. Acesso em: 03 out. 2019.

TECMUNDO. Waporware. Disponível em: <https://www.tecmundo.com.br/internet/2936-
glossarioware.htm>. Acesso em: 03 out. 2019.

TEIXEIRA, Francisco. Tudo que você queria saber sobre patentes mas tinha vergonha de 
perguntar. São Paulo: Edição do autor, 2006.

TRIPOD. Circuitos impressos. Disponível em: <http://huilyrobot.tripod.com/compo/c_
impressos.htm>. Acesso em: 18 out. 2019

UFMG, Universidade Federal de Minas Gerais. Você já ouviu falar do modelo de tripla 
hélice para inovação? Disponível em: <https://pesquisas.face.ufmg.br/time/2017/01/27/voce-
ja-ouviu-falar-do-modelo-de-tripla-helice-para-inovacao/>. Acesso em: 17 set. 2019.

UFOB, Universidade Federal de Ouro Preto. Programa de computador. Disponível em: 
<https://nite.ufop.br/programa-de-computador>. Acesso em: 11 out. 2019.

UFRGS, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Conhecimento Tradicional 
Associado. Disponível em: <http://www.ufrgs.br/patrimoniogenetico/conceitos-e-definicoes/
conhecimento-tradicional-associado>. Acesso em: 27 out. 2018.

UFRGS, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O que é Inovação Aberta (Open 
Innovation)? Disponível em: <https://www.ufrgs.br/icd/o-que-e-inovacao-aberta-open-
innovation/>. Acesso em: 01 out. 2019.

USP, Universidade de São Paulo. Microprocessadores. Disponível em: <http://iris.sel.eesc.
usp.br/sel433a/Micros.pdf>. Acesso em: 17 out. 2019

UTFPR, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Cultivares.<http://www.utfpr.edu.



42

br/patobranco/estrutura-universitaria/diretorias/direc/nit/pi/protecao-sui-generis/cultivares> 
Acesso em: 04 nov. 2018. (novo link: http://web.archive.org/web/20181121135557/http://www.
utfpr.edu.br/patobranco/estrutura-universitaria/diretorias/direc/nit/pi/protecao-sui-generis/
cultivares)

VERLI, Lorena. Como funciona um chip de computador? Super interessante. Disponível 
em: <https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-funciona-um-chip-de-computador/>. 
Acesso em: 18 out. 2019.

WAENGERTNER, Pedro. A estratégia da inovação radical: como qualquer empresa pode 
escrever e lucrar aplicando os princípios das organizações de ponta do Vale do Silício. 
São Paulo: Editora Gente, 2018.

WIKIPEDIA. Transístor. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Trans%C3%ADstor>. 
Acesso em: 18 out. 2019.

WIPO (World Intellectual Property Organization). Las indicaciones geográficas: 
Introducción. Disponível em: <https://www.wipo.int/publications/es/details.
jsp?id=272&plang=ES . >. Acesso em: 17 out. 2019.

ZANINI, Luciana; DELLAGOSTIN, Odir Antonio. Patentes: um tutorial de propriedade 
intelectual para a biotecnologia. Portugal/Brasil/Angola/Cabo Verde: Chiado Editora, 2015.



43

APÊNDICE A - Perguntas da análise dos materiais de Propriedade Intelectual

	 Critérios essenciais

1. Os objetivos são claros?
2. Os conceitos foram bem apresentados?
3. Os núcleos conceituais estão organizados em grupos ou seções?
4. A linguagem é clara, objetiva, precisa?	
5. Há exemplos, comentários e observações que reforcem os conceitos?
6. Há elementos de organização prévia*?
7. Há alguma atividade, conexão ou estímulo para que o leitor extrapole a leitura e busque 
outras informações relacionadas?
8. Há uma síntese dos conteúdos ou mapas de percurso?
9. O desenho instrucional é visível?

	 Critérios diferenciais

1. Há metas que estabelecem os conteúdos a serem abordados?
2. Há pré-requisitos?
3.O texto apresenta exemplos e situações que remetam à possíveis vivências do leitor?
4. As informações apresentadas são suficientes para entendimento do(s) tema(s)?
5. O texto apresenta vocabulário específico explicado de forma clara e objetiva?
6. Há uma introdução/resumo que estimule a leitura?
7. Apresenta informações dos próximos temas a serem tratados?
8. Apresenta sugestão de leituras complementares?
9. Possui referência bibliográfica?
10. As Ilustrações e imagens apresentam ideias corretas e são coer-entes com o texto?
11. Há informações periféricas que expandem os conceitos e temas?
12. Há informações periféricas que levem a outras mídias?
13. Há informações periféricas que trazem curiosidades ou analogi-as?

* Lista de conteúdos, diagrama com estrutura do capítulo, tempo de leitura, metas/objetivos, visão geral do curso, 
sumário, pré-requisitos, informações preliminares.
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APÊNDICE B - Pontos mapeados – Comunicação e Propriedade Intelectual

	 Quadro 12 - Comunicação e Propriedade Intelectual
Indicadores Pontos principais

Manuais e Cartilhas

• Inexistência de material específico;
• Cartilha Proteção da criatividade e 
inovação - Entendendo a Propriedade 
Intelectual -
Guia para jornalistas (Iel/INPI e Se-nai) 
trata-se de conceitos gerais de PI.

Site Ctit – UFMG – Núcleo de Inovação

• Perguntas frequentes para o inventor;
• Vitrine Tecnológica (vídeo e resumo 
executivo);
• Cadastramento de demanda;
• Lista dos contratos de licenciamento da 
UFMG;
• Seção de empreendedorismo (eventos e 
competições);
• Seção de cartilhas e artigos.

Site Inova – Agência de Inovação da 
Unicamp

• Portfólio (principais benefícios e 
cazracterísticas das invenções de forma 
sucinta e status da patente);
• Vídeos curtos de softwares;
• Passo a passo – Comunicação de Projeto;
• Cases de sucesso – Projetos de P&D. 
                                                   

Site Auspin- Agência USP de Inovação

• Patentes destaque do mês (com estágio 
de desenvolvimento);
• Portal Solus – Inovação e 
Empreendedorismo (mapeamento de 
agentes, centros de pesquisa, disciplinas e 
empresas);
• Anuário de patentes.

 Fonte: Elaboração própria (2019)
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APÊNDICE C – DIAGRAMAÇÃO

	 A seguir está a sequência de páginas do manual elaborado.
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 p
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fic
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ão
 d
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za
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A 

m
ar

ca
 n

ão
 p
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e 
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r o
 p

ro
du
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o 

se
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iço
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en
ta
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st
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 p

er
m

ite
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 p
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pr
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 u
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no
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rio

 n
ac
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na
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A 
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eç
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 d
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a 
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u 
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 d
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e 
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 d
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aç
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 d
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l d
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ra
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 re
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 d
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 d
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 d
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 p
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 d
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ra
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 re
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 m
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s d
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 d
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, c
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 d
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 d

e 
m

ar
ca

s a
ni

m
ad

as
, h

ol
og

ra
m

as
 e

 m
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 o
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 d
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 d
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 d
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, c
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r c
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, p
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 d

e 
re

pr
od

uç
ão

 in
du

st
ria

l.
 

O 
de

se
nh

o 
in

du
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 p
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s d
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r c
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 n
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 d
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 d
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s d
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r m
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 d
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m
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bé
m

 u
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 d
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 p
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r c
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s d
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 p
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te
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i c
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